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Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robyns

(embiruçu, embiruçu da mata, imbiruçu, paina amarela)

Família: Malvaceae

Sinônimos: Bombax cyathophorum

Endêmica: sim3

Bioma/Fitofisionomia: Amazônia (Floresta Ombrófila), Cerrado3

Recomendação de uso: Restauração

Árvore endêmica do Brasil que pode chegar até 25 m de altura. Excelente espécie para utilização
no plantio de áreas degradadas, assim como no paisagismo. Possui flor na coloração branca e
suas sementes são dispersadas principalmente por morcegos. Seu desenvolvimento é
considerado rápido e é uma espécie heliófita. Sua pluma pode ser usada em travesseiro, colchões
e almofadas como enchimento.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (caixotaria, chapas e compensados)6,9

Características gerais

Porte: altura 4.0-25.0m DAP 50-90cm6,1,2

Cor da floração: branca4,5,1

Velocidade de desenvolvimento: Rápida8,1,6

Persistência foliar: Decídua6,1

Sistema radicular: -

Formato da copa: -

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Levemente tortuoso1

Superfície do tronco: Lisa1

Tipo de fruto: Seco deiscente (Cápsula)1

Cuidados
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Poda de condução e de galhos: -

Pragas e doenças: -

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas7

Seletiva higrófita

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira, Secundária inicial8,2,1

Polinizadores: Morcegos, abelhas, beija flor e eventualmente mariposas. 1

Período de floração: abril a agosto6,1,2

De abril a setembro; De junho a setembro; De maio a agosto.

Tipo de dispersão: Anemocórica, Zoocórica2,6,1

Agentes dispersores: Aves2

Período de frutificação: agosto a novembro7,6,2,1

De agosto a outubro; De setembro a outubro; De setembro a novembro.

Associação simbiótica com raízes: -

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos na árvore1,6

Colher os frutos diretamente das árvores quando iniciarem a liberação espontânea. Deve-se
leva-los ao sol para completa abertura dos frutos e retirar as sementes manualmente.

Tipo de semente: -

Tratamento para germinação: Sem necessidade de tratamento6,1

Produção de mudas: Canteiros ou Recipientes individuais6

Fazer o plantio das sementes assim que colhidas em canteiros semisombreados ou embalagens
individuais contendo substrato organo arenoso.
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Tempo de germinação: 5 a 15 dias1,6

Taxa de germinação: 60 a 95%6,1

Número de sementes por peso: 10000/kg6

Exigência em luminosidade: Exigente em luz6,1

Heliófita
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